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“

mais pode entender.”





and meaningful way to the manifestation of the characters’ traumas, which were repressed in 



“ESTA NÃO É UMA HISTÓRIA PARA PASSAR ADIANTE”



“ ” 

Porém, antes mesmo de ser relacionada à literatura, a origem do termo “gótico” remonta 

Posteriormente, o termo “gótico” passou a ser 





“Gothic signifies a writing of excess. [...] 

irrational, immoral and fantastic”

certezas sobre o mundo “natural”, dê voz ao medo do “bárbaro”, do “não
civilizado”, e abra espaço para áreas da vida sociopsíquica que, se não 

“diz respeito ao 

aterrorizante, ao que suscita angústia e horror” (F , p. 29) e que “remete ao velho 

conhecido, há muito íntimo” (F

“
são construídos como negativos, irracionais, imorais e fantásticos” (B





“Quão tenebrosa, irrespirável, insuportável s

obras de arte.”





A história acompanha a trajetória de Macon “Milkman” Dead III, um homem negro 



Toni Morrison “

import, gives life to an essential aspect of American reality”

“em romances caracterizados por força visionária e importância poética, [ela] dá vida a um aspecto essencial da 
realidade americana” (T



Morrison’s work overflows with the stuff of life

and the flamboyant, celebrated life. […] Through her novels Morrison forces 

rhaps the lives we can learn most from. […] 

embodies a rare writer’s gift: 

“ —
e a trágica, a vida pequena e subestimada e a vida exuberante e celebrada. […] Através de seus romances, Morrison 

das quais mais podemos aprender. […] Como escritora, Toni Morrison personifica a coragem. Ela conta histórias 

, poética” 



“ ” e de contar histórias “ ”

“personifica a coragem” (B
“que nós muitas vezes não queremos ouvir” (B





“ –
– Não é mal, é só tristeza. Venha. Entre de uma vez.”

A dedicatória “Sessenta milhões e mais” (M



American men… became part of the body politic, voted, held office. And key 

“African Americans during 

doesn’t really fit into this narrative of constant progress throughout America since the Civil 

“A Reconstrução foi a primeira vez em que este país tentou ser uma democracia inter

durante a Reconstrução” (F



War”

–

“Durante a Reconstrução, os afro

Guerra Civil” (S
“

” –





afirma que “o pós

usa e abusa das próprias estruturas e valores que desaprova”. A narrativa pós

Provenientes desta concepção paradoxal, a “representação fictícia/histórica, do 

particular/geral e do presente/passado” (H

Aristóteles sobre as incumbências do historiador e do poeta. Segundo o filósofo, “[...] o 

mais com os elementos universais” (H



inerente ao “eu” influencia a interpretação e a representação dos fatos. A subjetividade 

africano J. M. Coetzee, revela que “os 

–

–

tradicionais histórias do século XVIII, onde estão as mulheres?” (H

Ao explorar a natureza da narrativa, Hutcheon acrescenta que “a metaficção 

discutir ficção. [...] só existem verdades no plural, e jamais uma só Verdade [...]” (H



“uma nova importância à luz do reconhecimento implícito de que na verdade no

que podemos ter presumido” (H

“

”



“

”

para ter melhores condições de vida. Para Toni Morrison, “a Margaret Garner histórica era 

fascinante, mas, para um romancista, era limitadora” (M

“Os fugitivos estavam determinados a lutar e a morrer, em vez de serem levados de volta à escravidão. Margaret, 
a mãe dos quatro filhos, declarou que mataria a si mesma e aos seus filhos antes de retornar à servidão” (C



Para O’Sullivan, redator do 

‘Sophie's Choice’

(O’S

A citação de O’Sullivan

“

”

“

” 
(O’S



com Plasa, o livro “

”

[…] History is going to be written by the converse, obviously, so now but 
–

really don’t want to do this. I really wanted to talk about that incident with 

I didn’t want to dredge it up, to do the same thing I am accusing everybody 
else of doing. Emotionally, it’s difficult. So,

tudents: it’s not ‘a’ 
black father, it’s yours. You’re the one. You know, that one. So, if I’m going 

baby. […] When that happens, it’s difficult. Then the language just pares 
down; you don’t get ornamental with that. You get very still, very clean land, 

“trata diretamente do poder da história, da necessidade da memória histórica, do desejo de esquecer os horrores 
da escravidão e da impossibilidade de esquecer” (P

“[…] A história vai ser escrita pelo inverso, obviamente, agora, mas certamente naquela época também. Mas eu 

fora. Você sabe, eu sempre digo aos meus alunos: não é “um” pai negro, é o seu. É você. Você sabe, aquele. Então, 

O meu bebê. […] Quando isso acontece, é difícil. Então a linguagem simplesmente se reduz; você não fica 

”



“infamiliar”, pois aquilo que foi reprimido 

“ ”

“

à tona” (F

“ ”



“And travellers, now, within that valley,

but smile no more.”

A compreensão do termo “gótico” atravessa séculos de transformações históricas, 

povos, ainda que rotulados pelos romanos como “bárbaros”, desempenharam papel 

“Hoje quem por lá passar

– gargalha”



extant history of the Goths is Jordanes’s Getica (551), and here an 

those tribes later called ‘Germanic’ or ‘Teutonic’ came to be known 
collectively as the ‘Goths’. Far more important than any sket

were subsequently appropriated to serve. ‘Gothic’ became a highly mobile 

foi a construção de mitos que os envolveram, transformando o termo “gótico” em um conceito 

simbólica foi fundamental para que, posteriormente, o termo “gótico” fosse associado a toda 

“

‘germânicas’ ou ‘teutônicas’ passaram a ser conhecidas coletivamente como ‘godos’. Contudo, muito mais 

subsequentemente apropriados para servir. ‘Gótico’ tornou

”



No entanto, foi no Renascimento que o termo “gótico” sofreu uma mudança radical de 

“gótico” de forma pejorativa para designar a arte e a arquitetura medievais, que passar

foram rotuladas de “góticas” como expressão desse suposto 

influenciou a concepção cultural do “Gótico”. Ele observa que o termo foi 

“Gothic is a mode of cultural memory, a literary language and critical 

instrument that gives voice to what has been silenced or forgotten”

“O Gótico é um modo de memória cultural, uma linguagem literária e um instrumento crítico que dá voz àquilo 
que foi silenciado ou esquecido” (G



Assim, a evolução do termo “gótico”, desde os godos históricos até sua configuração 

De acordo com França, “o Gótico foi uma literatura que, ao fomentar o medo, o 

ideário iluminista que vislumbrava na razão a solução para todos os problemas humanos” 



Gótico “investir contra as convenções do Realismo não significa, contudo, ser avesso ao real”. 

), “o que 

desencantada [...] e uma forma artística estetizada e convencionalista”. Essa estética, ao mesmo 

session. […] Not tied to a natural order of things as defined 

descreve como “

”

“Os textos góticos são, de forma explícita, mas ambígua, irracionais, retratando perturbações da sanidade e da 

ginativos até representações de perversão e obsessão. […] Não estando presos 

possibilidade sobrenatural, mistério, magia, encanto e monstruosidade” 
“ameaças associadas a forças sobrenaturais e naturais, excessos imaginativos e delírios, mal religioso e humano, 

transgressão social, desintegração mental e corrupção espiritual” (B



“knowledge and understanding do not constitute the primary aim of gothic texts”

“Se ‘Gótico’ significava algo relacionado ao barbarismo pós
era um termo que poderia ser usado em oposição a ‘clássico’. Enquanto o clássico era bem ordenado, o Gótico era 

e do não civilizado” (P
“o conhecimento e a compreensão não constituem o objetivo principal dos textos góticos” (B





“

”

“

“É usado em vários campos diferentes: como termo literário, como termo histórico, como termo artístico, como 

diferentes” (P



”

: “

”

“No contexto literário, ‘Gótico’ é mais frequentemente aplicado a um conjunto de romances escritos entre a 
década de 1760 e a de 1820” (P

“E, de fato, se esse fosse o único significado literário do Gótico, o termo seria razoavelmente fácil de descrever 
adquiriu vários outros usos” (P

“Ao se pensar no romance gótico, um conjunto de características surge imediatamente à mente: a ênfase em 

as mais significativas”



figura espiritual e comunitária, sintetiza essa noção ao afirmar: “Não tem uma 

que esse fantasma é um bebê” (M

conforme destaca Vasconcelos, emergiu justamente “para perturbar a superfície calma do 

ascente sociedade burguesa” 



“reintroduziu, por assim dizer, no seio dos ideais neoclássicos de harmonia, decoro e 

assim chamada Era da Razão” (V



ao afirmar que surgia então “uma crescente atmosfera de terror que antecipava o horror; 

elementos que ao serem combinados são capazes de suscitar intensas emoções nos leitores” 

A chamada “maquinaria gótica” refere

desejava “deixar os poderes da fantasia livres para expandirem

ilimitados da invenção, criando, desse modo, situações mais interessantes”



a “pensar, falar e agir tal como se suporia que meros homens e mulheres normais fariam em 

situações extraordinárias” (W

gótica, sendo responsável por provocar “experiências emocionais que perturbam o senso de 

realidade e distorcem a percepção e a perspectiva” (V

—



antigos. Araújo e França definem o Gótico como “a prosa ficcional que envolve o mistério e o 

fundos do ser humano” (A

narrativas se dedicavam a relatar “

pursuits” “specters, monsters, demons, corpses, 

skeletons, evil aristocrats, monks and nuns, fainting heroines and bandits”

“scientists, fathers, husbands, 

madmen, criminals and the monstrous double signifying duplicity and evil nature”

–

“incidentes misteriosos, imagens horríveis e perseguições que ameaçam a vida” (B

“espectros, monstros, demônios, cadáveres, esqueletos, aristocratas perversos, monges e freiras, heroínas 
desfalecidas e bandidos” (B

“cientistas, pais, maridos, loucos, criminosos e o duplo monstruoso, que simboliza duplicidade e natureza 
maligna” (B



fonte de estranhamento e potencial terror. França observa que “os eventos do passado, não mais 

ações do presente” (F

convenções sobre identidade, moralidade e normalidade. Vasconcelos observa que “o vilão 

doméstica pudesse ser restaurada” (V

los, de ‘gelar’ o sangue, de 



“into the unhallowed ground of 

necromancy and arcane ritual”

“anti

virtuous attitudes and corrupting readers’ powers of discrimin

seducing them from paths of filial obedience, respect, prudence, modesty and social duty”

“no terreno profano da necromancia e dos rituais arcanos” (B
“anti

ia, da modéstia e do dever social” (B



“Como espaço privilegiado da cultura vitoriana, o lar e a família eram vistos como o último refúgio contra o 

inquietante e aterrorizante” (B



“There is a similar conjunction of family line, social 

s, disorientation or danger”

“O 124 era rancoroso. Cheio de um veneno de bebê. [...] Durante anos cada um lidou com o 

rancor de seu próprio jeito, mas em 1873 Sethe e sua filha Denver foram suas únicas vítimas” 

“Há uma conjunção semelhante entre linhagem familiar, status social e propriedade física. Ao unir as ideias de 

desorientação ou perigo” (B



lar, introduzido como “rancoroso” e “cheio de um veneno de bebê”, instaura uma 



observa que “as contradições e antíteses [...] parecem habitar o coração do gênero,

civilizado e bárbaro, sobrenatural e natural” (V

alemão que significa literalmente “duplo caminhante” 

sombria, um outro “eu” que carrega as pulsões reprimidas ou aspectos ocultos da personalidade 



do romance, como, por exemplo: “A pele era perfeita, a não ser por três arranhões verticais na 

enrolar nas massas de fios negros debaixo do chapéu” ( p. 80); “Sethe viu que 

seus pés eram como as mãos, novos e macios” ( p. 80); “ela abriu os olhos um 

se sobre seus macios pés novos, mal capacitados para sua função” (

p. 82); e “a partir daquele momento e de tudo o que se seguiu, podia

la; era como se tivesse nascido para coisas doces” (

comportamentos dominadores. Isso se manifesta em passagens como: “Sethe foi lambida, 

deixar o cômodo onde Sethe estivesse [...]” ( p. 87); “–

falou e olhou para ele com olhos vazios” ( p. 162); e “E, em vez de procurar 

outro emprego, Sethe brincava ainda mais com Amada, que nunca se saciava com nada.” 





possibilidade de futuro. Para Sethe, “o futuro era uma questão de manter o passado à distância”

se como forma cultural e artística, o termo “gótico” 

the returns of the past […] involve the very characteristics –

“O passado com o qual a escrita gótica se envolve e que ela constrói é moldado pelos tempos em mudança nos 

positivo” (B



–

“Os retornos do passado […] envolvem justamente as características 

lpa ou ameaça” (B



atemporal, tendo, inclusive, hoje, conotações diferentes e muitas vezes mais “contidas” ou 

“A cidade, ela própria uma floresta sombria ou um labirinto escuro, tornou

inada na qual as diferenças entre fantasia e realidade já não eram seguras” (B



“

estranhas mutações sobrenaturais ou naturalmente monstruosas” (B



segundo o autor, “ ”

“New American 

Gothic”

Flannery O’Connor. 

“infested with psychic and 

of obsession and prevalent insanity”

“a definição de uma categoria genérica homogênea é excepcionalmente difícil” 

“Há outros usos contemporâneos do termo ‘gótico’: um exemplo fundamental é seu ressurgimento como 

Flannery O’Connor. À primeira vista, não é fácil perceber o que 

Esse ‘Novo Gótico Americano’ seria caracterizado por lidar com paisagens da men
pela pressão das obsessões psicológicas dos personagens principais” (P

“infestada por decadência psíquica e social, e tingida com as cores intensificadas da putrescência. Violência, 

ade predominante” (P



called the Gothic. […] In Gothic writings fantasy predominates over reality, 

“O que quero dizer por Gótico Feminino é algo facilmente definido: trata
realizado no modo literário que, desde o século XVIII, chamamos de Gótico. […] Nos escritos góticos, a fantasia 

bem definida: assustar” (M



“

and by the inclusion of terror and horror”

“

entrapment within the domestic sphere and within the female body”

“Gothic has been the form of literary fantasy most concerned with interior life, 

for the hidden experience of women’s lives, for their desires and their dreads”

“O romance gótico escrito por mulheres, porém, caracteriza
mentais que beiram o patológico, pela representação de emoções violentas e pela inclusão do terror e do horror” 

“O Gótico Feminino foi, em parte, uma expressão literária das ansiedades que as mulheres sentiam em relação 
à possibilidade de aprisionamento dentro do espaço doméstico e dentro do próprio corpo feminino” 

“O Gótico tem sido a forma de fantasia literária mais preocupada com a vida interior e com o inconsciente. E o 

es” (M



“‘Gothic’ is not one but two; like the human race, it has a ‘male’ and 

a ‘female’ genre.”

as we fail to address the issue of ‘male’ as well as ‘female’ Gothic, we are 

full power of the ‘female.’ All Gothic 
— —

signify the presence of this ‘other’

Essa presença do “outro” feminino se manifesta, sobretudo, através de uma linguagem 

disturbingly ‘poetic.’ Not only are Radcliffe and Lewis capable of evocative 

“O ‘Gótico’ não é um só, mas dois; assim como a raça humana, ele possui um gênero ‘masculino’ e um gênero 
‘feminino’” 

“Enquanto pensarmos o Gótico principalmente como uma forma de ficção em prosa, como algo relativo e 

‘masculino’ quanto do ‘feminino’, estaremos presos em uma prisão criada por nós mesmos” (W

“A lenda do lobisomem é realmente bizarra. Por que algo tão belo como o luar deveria transformar um homem 

e terrível do ‘feminino’. Todos os elementos característicos do Gótico 
significam a presença desse ‘Outro’” (W



“Também não se estimula a perceber que a prosa gótica da década de 1790 é, na verdade, inquietantemente 
‘poética’. Radcliffe e Lewis não apenas são capazes de descrições evocativas, que se lêem como poemas em prosa, 

mantêm relações sutis com o texto em que estão inseridos” (W
“O que Mary Shelley realmente fez em Frankenstein foi transformar os temas românticos clássicos de incesto, 

na tradição gótica: O Morro dos Ventos Uivantes” (M



“Emily’s Bronte acceptance of the cruel as a normal, almost an invigorating component 

of human life sets her novel apart, from its opening pages to its close”

Mrs. Radcliffe’s time to our own, as indigenous to ‘woman’s fantasy’. In 
Wuthering Heights those female ‘eccentricities’ must be called by a stronger 

Nurse’s Story

Além disso, subgêneros como o “eco gótico” e o “gótico doméstico” têm sido espaços 

“A aceitação, por Emily Brontë, da crueldade como um componente normal, quase revigorante, da vida humana 
distingue seu romance, desde suas páginas iniciais até o desfecho” (M

“Estamos mais familiarizados com os clichês vitorianos sobre as mulheres serem, por natureza (e, portanto, as 

go inerente à ‘fantasia feminina’. Em O Morro dos 
Ventos Uivantes, essas ‘excentricidades’ femininas precisam ser chamadas por um nome mais forte: 
perversidades” (M



como bem observam Araújo e França, não apenas de narrar o medo, mas de revelar “o que há 

de mais vil no ser humano” (A

“the ghost is not simply a dead or missing person, but a social figure, and 

subjectivity make social life”

“ o be haunted is to be tied to historical and social effects”

“O fantasma não é simplesmente uma pessoa morta ou desaparecida, mas uma figura social, e investigá
conduzir àquele lugar denso onde história e subjetividade constituem a vida social” (G

“Ser assombrado é estar ligado a efeitos históricos e sociais” (G
“



“

great import”

como um organismo vivo e rancoroso: “O 124 era rancoroso. 

ças.” 

ar passado e presente: “Está esquecendo como ela é pequena. 

falar” (M

dor e os mortos permeiam cada espaço: “Não tem uma casa no país que não esteja recheada até 

te nossa que esse fantasma é um bebê” 

” 
“A assombração é um elemento constitutivo da vida social moderna. Não se trata de uma superstição pré

moderna nem de uma psicose individual; é um fenômeno social generalizável de grande importância” (G





“ESTA NÃO É UMA HISTÓRIA PARA PASSAR ADIANTE”

“ –
–

velha.”

), “introduz a relação tensa que a narrativa 

de Morrison estabelece com o real”



estranhamento pois abriga segredos sombrios. […] Nesta casa, nunca se sabe 

habitantes. […] a casa enreda e prende Sethe no momento traumát

erva que o trabalho da “ ” (rememória)



‘rememory.’ The author uses the word as both noun and verb, for 
example, in Sethe’s asking Beloved, ‘You rememory me?’. When we first 

considerable energy to ‘beating back the past.’ The appearance of the ghostly 
Beloved forces her to confront that past, and eventually to ‘re remember’, or 
‘re member’ (in the sense of reassemble) or to ‘re memory’ it, and this facing 

relatos, provocando o retorno do espírito de Amada. O fantasma, agora encarnado, “revive” e 

“ é um termo que a própria Morrison cria dentro do romance: “ ”. A 

Beloved: “ ?” (“Você me rememora?”). Quando encontramos Sethe pela primeira vez, ela luta 
para escapar de suas memórias e dedica muita energia a ‘afastar o passado’. A aparição da fantasmagórica Beloved 
a força a confrontar esse passado e, eventualmente, a ‘relembrá lo’, ou ‘reconstruí lo’ (no sentido de reunir as 

ou ainda, a ‘rememorar’ 
”



“O 

espécie do que é aterrorizante, que remete ao velho conhecido, há muito íntimo” (F

“

tona” (F

“O escritor cria de fato em nós, no começo, uma 

[...]” (F



“What’s a ghost? Unfinished business, is 

”

“The trauma is the confrontation with an event that, in its unexpectedness or 

the time of its occurrence”

“um edifício que torna o passado e o aprisionamento em 

las” (V

“I know what a ghost is, 

the old woman affirmed silently… And I know what it isn’t, too, she nodded further, it isn’t a 

What’s a ghost? 



”

Amada é esse “ ” 

“

”

seems to do so (either embodied in some form or disembodied), and ‘haunts’ 
g as a kind of ‘presence’. As a genre the ghost story 

“O trauma é o confronto com um evento que, por sua imprevisibilidade ou horror, não pode ser inserido nos 
esquemas do conhecimento prévio e, portanto, não pode ser compreendido no momento em que ocorre”

— —
forma ou desencarnado), e ‘assombra’ um lugar, pessoa ou objeto como uma espécie de ‘presença’. Como gênero, 





A bexiga de Sethe se encheu ao máximo. Ela disse: ‘Ah, desculpe’, e correu 



“No escuro, meu nome é Amada.”
Denver chegou um pouco mais perto. “Como era lá, onde você estava antes? 
Pode me contar?”
“Escuro”, disse Amada. “Sou pequena naquele lugar. Sou assim aqui” [...]
“Vê alguém?”
“ ”

“O fantasma de Amada simboliza 

identidade perdida dos escravos”

“

” 



“What seemed familiar 

anchorage in social structures”

existência numa experiência de vigilância e dominação: “Sethe foi lambida, provada, comida 

onde Sethe estivesse, a menos que isso lhe fosse ordenado ou solicitado” (

exerce sobre Sethe: “[…] 



escapar.” O quê? Um homem adulto dominado por uma garota? Mas e se a garota não é uma 

garota, mas alguma coisa disfarçada?” (M

função protetora se inverte: “Seu trabalho inicial, proteger Amada de Sethe, mudou pra proteger 

sua mãe de Amada. […] Denver sabia que dependia dela. Ia ter que sair do quintal; dar um 

ir pedir ajuda a alguém.” (M



–

profundamente simbólico, Amada surge ao lado de Sethe “na forma de uma mulher grávida, 

nua e sorrindo no calor do sol da tarde.” (M

“Tudo é agora 

depois volta [...]” (M



“O pós

duas formas de narrativa são sistemas de significação em nossa cultura” (H

“Haunting describes how that which appears to be not there is often a seething presence, acting 

on and in the present”

Esqueceram dela como de um pesadelo. […] Levou mais tempo para quem 
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	INTRODUÇÃO
	“O terror tornou-me cruel.”
	(Brontë, 2016, p.53)
	1. TONI MORRISON: VIDA E OBRA
	“Quão tenebrosa, irrespirável, insuportável se torna a existência quando somos privados de obras de arte.”
	(Morrison, 2020, p.9)
	Nascida em 18 de fevereiro de 1931, com o nome de batismo Chloe Anthony Wofford, Toni Morrison tornou-se uma das vozes mais influentes da literatura afro-americana nos Estados Unidos. Segunda de quatro filhos de George Wofford e Ramah Willis Wofford, ...
	Toni Morrison nasceu em Lorain, Ohio, em uma família de classe trabalhadora. Segundo o livro The Toni Morrison Encyclopedia (2003), de Elizabeth Ann Beaulieu, desde a infância a autora se destacou, especialmente na leitura. Mesmo antes de ingressar na...
	Ela estudou na Howard University, uma instituição historicamente negra, onde se graduou em Inglês. Durante o período universitário, passou a adotar o nome "Toni", pois muitas pessoas consideravam difícil pronunciar seu nome de batismo, Chloe. Em segui...
	Entre 1955 e 1957, Toni Morrison lecionou na Texas Southern University, retornando em 1957 à Howard University. Foi lá que conheceu seu futuro marido, Harold Morrison. Eles se casaram em 1958 e tiveram dois filhos: Harold Ford e Slade Kevin. O casal s...
	A autora iniciou sua carreira editorial em 1964, na Random House, em Syracuse, Nova Iorque - uma das maiores editoras dos Estados Unidos - onde desempenhou um papel fundamental na promoção da literatura negra, sendo responsável por lançar autores reno...
	Com uma história que começou a ser desenvolvida ainda em meados dos anos 1960, Toni Morrison publicou seu primeiro romance, O olho mais azul, em 1970. A obra marcou sua estreia literária com uma narrativa poderosa e sensível, abordando as consequência...
	Por meio de uma linguagem lírica e fragmentada, Morrison constrói uma crítica às estruturas sociais que desumanizam corpos negros desde a infância, revelando como o preconceito racial pode ser internalizado de forma destrutiva. O olho mais azul inaugu...
	Em Sula (1973), romance indicado ao National Book Award, Toni Morrison aprofunda sua investigação sobre a experiência afro-americana, desta vez centrando-se na complexa amizade entre duas mulheres negras, Sula Peace e Nel Wright, que crescem juntas em...
	A narrativa acompanha as protagonistas desde a infância até a vida adulta, revelando como suas escolhas distintas - Nel, a conformista, e Sula, a rebelde - moldam suas trajetórias e sua relação. Morrison utiliza essa amizade como uma lente para examin...
	Com A canção de Solomon (1977), obra vencedora do National Book Critics Circle Award, Toni Morrison consolidou-se como uma das figuras mais importantes e inovadoras da literatura americana contemporânea. Neste romance, ela tece uma narrativa densa e l...
	A história acompanha a trajetória de Macon “Milkman” Dead III, um homem negro nascido em uma família de classe média, que embarca em uma jornada de autoconhecimento ao investigar suas raízes familiares. À medida que Milkman se distancia das expectativ...
	Com o romance Tar Baby (1981), Toni Morrison explora identidade, raça, classe e os conflitos culturais que permeiam as relações entre personagens negros e brancos em contextos pós-coloniais. A obra se destaca por seu cenário inusitado, uma ilha caribe...
	O livro mais conhecido de Toni Morrison, e objeto de análise deste estudo, é Amada (1987), vencedor do Prêmio Pulitzer de Ficção em 1988 e considerado uma das obras mais impactantes da literatura norte-americana contemporânea. O romance é inspirado na...
	Amada trata de temas como culpa, memória, maternidade, trauma e desumanização, explorando as marcas profundas que a escravidão deixou nos corpos e nas mentes daqueles que a sofreram. A narrativa revela como o horror da experiência escravagista continu...
	Em 1993, Toni Morrison fez história ao se tornar a primeira mulher negra a receber o Prêmio Nobel de Literatura, uma conquista que consagrou sua importância não apenas na literatura afro-americana, mas na literatura mundial. Ao justificar a premiação,...
	Após receber o Prêmio Nobel de Literatura, Toni Morrison publicou o romance Paraíso (1998). Ambientado em uma cidade fictícia chamada Ruby, fundada por ex-escravizados e seus descendentes, o romance aborda os conflitos internos de uma comunidade negra...
	Ao comentar sobre a obra de Toni Morrison, Elizabeth Beaulieu evidencia aspectos fundamentais tanto da estética quanto do compromisso ético-político da autora:
	Morrison’s work overflows with the stuff of life - the examined and the unexamined life, the triumphant and the tragic life, the small, undervalued life and the flamboyant, celebrated life. […] Through her novels Morrison forces us to acknowledge that...
	Beaulieu reconhece a amplitude e a complexidade com que a autora aborda a experiência humana. Morrison recusa as hierarquias tradicionais que determinam quais vidas são dignas de representação literária, elegendo como matéria de sua narrativa tanto as...
	Beaulieu sublinha um ponto essencial: a literatura morrisoniana não apenas narra histórias, mas convoca o leitor a um exercício ético de reconhecimento. Morrison propõe uma inversão do olhar, sugerindo que é justamente nas experiências tidas como peri...
	Outro aspecto relevante destacado por Beaulieu (2003, p. 7-8) é o fato de que Morrison “personify courage”  e de contar histórias “that we often do not wish to hear” . Tal coragem literária se manifesta na disposição da autora de enfrentar temas dolor...
	Fica evidente então o caráter profundamente identitário e político da escrita de Morrison que, não escreve a partir de uma posição neutra ou universalizante, mas sim desde uma perspectiva específica, marcada pela intersecção entre raça, gênero e class...
	Além de seus romances, a autora escreveu ensaios, peças de teatro e livros infantis que ampliaram a percepção da experiência negra na América e instigaram os leitores a confrontarem os legados de racismo e desigualdade na sociedade. Sua produção ensaí...
	Toni Morrison faleceu em 2019, mas continua sendo celebrada como uma das maiores escritoras dos Estados Unidos. Sua obra permanece viva, lida e estudada em todo o mundo, dando voz às comunidades historicamente marginalizadas e contribuindo para a comp...
	2. AMADA (1987)
	“ – Que mal é esse que tem aí dentro?
	– Não é mal, é só tristeza. Venha. Entre de uma vez.”
	(Morrison, 2007, p.24)
	2.1 Amada dentro da História
	Amada é o quinto romance da autora norte-americana Toni Morrison. Publicado em 1987, o livro recebeu o Prêmio Pulitzer em 1988 e contribuiu para que a autora ganhasse o Prêmio Nobel de Literatura em 1993. O romance, que aborda temas profundos e comple...
	Utilizando uma prosa lírica e simbólica para explorar seus personagens e suas histórias, Toni Morrison mergulha na dolorosa história da escravidão nos Estados Unidos. Em sua escrita, são explorados os sofrimentos e a resiliência humana, revelando como...
	A dedicatória “Sessenta milhões e mais” (Morrison, 2007, n.p.) coloca o romance em um contexto de memória coletiva, evidenciando que o trauma narrado não se limita à protagonista, mas reflete a violência histórica vivida por milhões. Ao longo da obra,...
	A narrativa de Morrison apresenta um mosaico de experiências dolorosas e tristes, no qual os personagens carregam marcas visíveis ou invisíveis que os impedem de esquecer o passado. Mesmo que o leitor tenha pouco ou nenhum conhecimento prévio sobre a ...
	O romance Amada é profundamente enraizado no contexto histórico dos Estados Unidos, mas incorpora elementos fictícios em sua narrativa. A história, que se passa em Cincinnati, Ohio, no ano de 1873, no período pós-Guerra Civil Americana, reflete as con...
	Com a vitória da União, a escravidão foi formalmente abolida pela Décima Terceira Emenda à Constituição dos Estados Unidos, ratificada em 1865. Contudo, a libertação dos escravizados não significou, de imediato, inclusão social, política ou econômica....
	O período da Reconstrução representou uma tentativa inédita de transformar os Estados Unidos em uma verdadeira democracia interracial. Como afirma o historiador Eric Foner em entrevista para o Time,
	Reconstruction was the first time that this country tried to be an interracial democracy - or a democracy, in other words. It was the first time that African-American men… became part of the body politic, voted, held office. And key issues that are on...
	Embora a abolição da escravidão tenha sido formalizada, a liberdade plena para os afro-americanos permaneceu longe de se concretizar, pois
	o período de reforma e reorganização que se seguiu, conhecido como Reconstrução, foi rapidamente bem-sucedido em garantir poder político e social à população negra. Mas foi marcado por tragédias, lutas políticas e uma reação desastrosa que abriu camin...
	Essa experiência democrática, no entanto, foi profundamente instável e retrocedeu com o avanço da supremacia branca e a implementação de leis segregacionistas. Nesse sentido, David Sturkey ressalta os desafios de ensinar esse período, pois “African Am...
	Esse período foi marcado por intensa instabilidade, violência racial e resistência branca à emancipação. Surgiram grupos supremacistas como a Ku Klux Klan, que praticavam violência e intimidação para manter a população negra subjugada. Além disso, est...
	Na obra estudada por nós, Morrison insere sua narrativa justamente nesse momento de transição e incerteza. O contexto histórico do pós-Guerra Civil e da Reconstrução confere profundidade ao trauma individual de Sethe e o conecta a um trauma coletivo v...
	Tendo como pano de fundo esse contexto histórico, Roynon (2012) afirma que a obra:
	It is an exploration of the experience of slavery and its aftermath from the perspective of those who were enslaved. It is an investigation of the nature of love and of the ways that love, in all its forms, is shaped by and shapes particular historica...
	Nesse contexto, podemos observar que as teorias que compreendem as grandes áreas da Literatura e da História são frequentemente usadas de forma complementar, podendo promover, de maneira pertinente ou errônea, uma série de reflexões e interpretações. ...
	Geralmente perpassada por um caráter provocativo e reflexivo, a Literatura pode servir como um poderoso instrumento para criticar acontecimentos históricos, estruturas políticas e sociais. Ela não apenas narra eventos, mas consegue oferecer uma visão ...
	há uma apropriação de conhecimentos e personagens históricos, que se misturam, diluem-se aos fatos ficcionais dentro da ficção, apagando as fronteiras bem definidas entre o que é concreto e o que faz parte do universo fictício criado pelo autor. Assim...
	Nesse sentido, a obra Poética do Pós-Modernismo: História, Teoria, Ficção (1991), de Linda Hutcheon, oferece uma análise relevante para nossas discussões ao abordar o conceito de metaficção historiográfica. No século XIX, o campo literário e o históri...
	Refletindo sobre as características da concepção de metaficção historiográfica, percebemos que as supostas certezas presentes no relato histórico são constantemente colocadas em questão. Isso ocorre porque o reconhecimento dessas certezas não é absolu...
	No livro Amada, a forma narrativa está profundamente ligada a essa proposta de multiplicidade de vozes e perspectivas. Morrison constrói o romance por meio de uma estrutura não linear, marcada por cortes temporais, fluxos de consciência e diferentes p...
	Ainda que as ideias pós-modernistas sejam críticas e reflexivas em relação ao momento e ao contexto social, Linda Hutcheon (1991, p. 142) afirma que “o pós-modernismo é um empreendimento cultural contraditório, altamente envolvido naquilo que procura ...
	Provenientes desta concepção paradoxal, a “representação fictícia/histórica, do particular/geral e do presente/passado” (Hutcheon, 1991, p. 142) configuram parte fundamental do romance pós-moderno. Essa abordagem permite que a narrativa explore a comp...
	Considerando as relações entre arte e história, Hutcheon revisita a concepção de Aristóteles sobre as incumbências do historiador e do poeta. Segundo o filósofo, “[...] o historiador só poderia falar a respeito daquilo que aconteceu, a respeito dos po...
	A história, assim como a arte, torna-se um campo de possibilidades, em que o que poderia ter acontecido se entrelaça com o que efetivamente ocorreu. Dessa forma, as obras literárias e artísticas passam a desempenhar um papel fundamental na compreensão...
	Todas as histórias, sejam elas reais ou ficcionais, são contadas e escritas a partir de determinados pontos de vista. Quando alguém relata um acontecimento, faz isso com base em sua perspectiva individual, filtrada por suas experiências, crenças e emo...
	Considerando essas reflexões importantes para a análise do nosso objeto de estudos, Linda Hutcheon, ao discutir o romance Foe (1986), uma nova versão do clássico Robinson Crusoe (1719) de Daniel Defoe, escrito pelo autor sul-africano J. M. Coetzee, re...
	Ao explorar a natureza da narrativa, Hutcheon acrescenta que “a metaficção historiográfica sugere que verdade e falsidade podem não ser mesmo os termos corretos para discutir ficção. [...] só existem verdades no plural, e jamais uma só Verdade [...]” ...
	É possível entender, então, que a metaficção historiográfica se apresenta como uma ferramenta crítica poderosa. Esses discursos periféricos, marginalizados ou não centrais, trazem “uma nova importância à luz do reconhecimento implícito de que na verda...
	Amada, nesse sentido, retoma a história da escravidão, mas também questiona os mecanismos de poder que determinam quais narrativas são preservadas e quais são esquecidas, enfatizando a importância de considerar múltiplas vozes e versões da realidade e...
	2.2 Margaret Garner: uma história de resistência

	3. GÓTICO
	“And travellers, now, within that valley,
	Through the red-litten windows see
	Vast forms, that move fantastically
	To a discordant melody,
	While, like a ghastly rapid river,
	Through the pale door
	A hideous throng rush out forever
	And laugh - but smile no more.”
	(Poe, 1875, p.19)
	3.1 Contexto de surgimento
	A compreensão do termo “gótico” atravessa séculos de transformações históricas, culturais e simbólicas, revelando uma trajetória complexa que vai muito além da simples designação de um estilo artístico ou literário. Para entender essa evolução, é nece...
	Historicamente, os godos foram um grupo germânico dividido em visigodos e ostrogodos, cuja atuação foi determinante na queda do Império Romano do Ocidente. Os visigodos, liderados por Alarico, invadiram e saquearam Roma em 410, estabelecendo posterior...
	Essa trajetória histórica encontra eco na análise de Punter e Byron, para quem:
	Historically, the Goths were one of several Germanic tribes instrumental in the fall of the Roman Empire. In the absence of early written records, little can be said with much certainty about them, although archaeologists have confirmed their early se...
	Conforme destacam Punter e Byron, mais importante do que a história factual dos godos foi a construção de mitos que os envolveram, transformando o termo “gótico” em um conceito móvel, continuamente apropriado para diferentes agendas estéticas e políti...
	Na Idade Média, os godos foram reinterpretados por autores cristãos, como Jordanes, Isidoro de Sevilha e Beda, que os inseriram na narrativa de fundação da cristandade europeia. Jordanes, em sua Getica (551), misturou os godos históricos aos Getas cri...
	No entanto, foi no Renascimento que o termo “gótico” sofreu uma mudança radical de conotação. Humanistas italianos, como Giorgio Vasari, começaram a empregar o adjetivo “gótico” de forma pejorativa para designar a arte e a arquitetura medievais, que p...
	Contudo, essa visão depreciativa começou a se inverter a partir do século XVIII, especialmente durante o Romantismo. O Gótico passou a ser revalorizado como estética do sublime, do espiritual e do misterioso, encontrando na literatura terreno fértil p...
	Nick Groom, em The Gothic: A Very Short Introduction (2012), contribui para essa compreensão mais ampla ao afirmar que o Gótico não começa apenas como um estilo arquitetônico ou literário do século XVIII, mas possui raízes profundas na história cultur...
	Para Groom, “Gothic is a mode of cultural memory, a literary language and critical instrument that gives voice to what has been silenced or forgotten”  (Groom, 2012, p. 117). Temos então que o Gótico é, acima de tudo, uma estética da memória cultural....
	No contexto da literatura contemporânea, essas transformações históricas do conceito de Gótico são importantes para compreender obras como Amada, de Toni Morrison. O romance, inspirado na história real de Margaret Garner, retoma o Gótico não apenas co...
	Assim, a evolução do termo “gótico”, desde os godos históricos até sua configuração como gênero literário, revela-se essencial não apenas para a história cultural europeia, mas também para compreender como autores contemporâneos, como Morrison, mobili...
	3.2 Romantismo e o Gótico
	No final do século XVIII, emergiu uma nova estética artística e literária: o Romantismo. Esse movimento representou uma ruptura significativa em relação à escola literária anterior, o Neoclassicismo, que estava profundamente ancorado nos princípios da...
	O Romantismo, por sua vez, deslocou seu foco para as dimensões emocionais, subjetivas e espirituais do ser humano. Esse movimento voltou-se para a valorização da individualidade, da imaginação, da natureza e das paixões, além de explorar temas como o ...
	Durante os séculos XVIII e XIX, o Romantismo ascendeu de modo notável, especialmente no gênero do romance, tornando-se uma plataforma para novas formas de expressão e narrativa. Autores românticos passaram a explorar o potencial literário do subjetivo...
	Nesse contexto, emergiu uma vertente específica do Romantismo: o Gótico. Embora o Gótico compartilhe muitas das características fundamentais do Romantismo - como a exaltação das emoções, o fascínio pelo sublime e o interesse pelos aspectos sombrios da...
	Porém, essas duas estéticas - Romantismo e Gótico - estavam tão entrelaçadas em suas origens que, inicialmente, se confundiam, tanto no gosto popular quanto na crítica literária. Muitos romances góticos são, ao mesmo tempo, profundamente românticos, p...
	Horace Walpole, com The Castle of Otranto (1764), considerado o primeiro romance gótico, iniciou essa tradição literária. Posteriormente, nomes como Ann Radcliffe, Matthew Lewis, Mary Shelley e, mais tarde, Edgar Allan Poe, consolidaram o gênero, que ...
	No século XIX, o Gótico transformou-se em um veículo poderoso para articular ansiedades culturais, políticas e sociais, refletindo, por exemplo, medos sobre a decadência social, a instabilidade política ou as consequências do progresso científico. É n...
	Assim, tanto o Romantismo quanto o Gótico partilham o interesse por penetrar as zonas obscuras da mente humana e por explorar as emoções em suas formas mais extremas. No entanto, o Gótico distingue-se por colocar essas emoções num cenário marcado pelo...
	David Punter contribui para essa discussão ao ressaltar a amplitude de significados do termo. Segundo ele, “[the term] it is used in a number of different fields: as a literary term, as a historical term, as an artistic term, as an architectural term....
	Entretanto, o próprio Punter alerta que seria um equívoco reduzir o Gótico a essa única acepção literária, pois, ao longo dos últimos dois séculos, o termo adquiriu inúmeros outros significados e usos, como podemos ver no trecho: “And indeed, if this ...
	Quando pensamos no romance gótico, imediatamente surgem certas características marcantes, como destaca novamente Punter:
	3.3 A ascensão do Gótico
	3.4 Características gerais do gênero
	3.5 Gótico contemporâneo
	3.6 Gótico Feminino
	O campo da Literatura pode ser considerado um dos principais domínios intelectuais em que as mulheres contribuíram de maneira indispensável e significativa. Durante a segunda metade do século XVIII e ao longo do século XIX, principalmente na Inglaterr...
	Com a escrita gótica não foi diferente. Embora a tradição gótica tenha sido inicialmente inaugurada por autores homens, ela ganhou notoriedade e popularidade pelas mãos de autoras como Ann Radcliffe (The Mysteries of Udolpho, The Italian), Mary Shelle...
	What I mean by Female Gothic is easily defined: the work that women writers have done in the literary mode that, since the eighteenth century, we have called the Gothic. […] In Gothic writings fantasy predominates over reality, the strange over the co...
	Para Moers, o Female Gothic não se limita ao uso de cenários sombrios ou acontecimentos sobrenaturais, mas revela, através do medo, as tensões, angústias e limitações vividas pelas mulheres, muitas vezes confinadas aos espaços domésticos ou vítimas de...
	De acordo com Moers, o Female Gothic trata-se então de um espaço de expressão singular, no qual mulheres escritoras canalizam ansiedades e medos próprios da experiência feminina, pois “the Gothic novel by women, however, is characterized by an emotion...
	Em obras como Amada percebe-se como essa dimensão do gótico feminino é intensificada ao se entrelaçar com as experiências históricas da escravidão, revelando como as marcas do passado perpetuam medos, violências e fantasmas que assombram as personagen...
	O estudo das manifestações góticas na literatura revela não apenas um conjunto de convenções estéticas, mas também importantes distinções de gênero que estruturam o modo como o medo, o sobrenatural e a subjetividade são representados. Anne Williams, e...
	as long as we think of Gothic primarily as a form of prose fiction, as something relative and subordinate to its early contemporary, Romanticism, and as long as we fail to address the issue of ‘male’ as well as ‘female’ Gothic, we are trapped in a pri...
	Segundo Williams, o Female Gothic diferencia-se por seu vínculo com a tradição romântica e pela forma como internaliza o terror, transpondo-o para o universo psicológico e simbólico feminino. Nesse sentido, ela observa que
	the legend of the werewolf is really bizarre. Why should something so beautiful as moonlight turn a man into a beast? Almost before the question was formulated, an answer came to me: this legend, like the Gothic tradition as a whole, expresses the dan...
	Essa presença do “outro” feminino se manifesta, sobretudo, através de uma linguagem profundamente poética e imagética, pois
	Nor is one encouraged to notice that Gothic prose of the 1790s is in fact disturbingly ‘poetic.’ Not only are Radcliffe and Lewis capable of evocative descriptions, which read like prose poems, their texts repeatedly include actual verse: ballads, ele...
	Ann Radcliffe, escritora inglesa nascida em 1764, é reconhecida como uma das figuras mais influentes da Literatura Gótica. Pouco se sabe sobre sua vida pessoal, mas sua produção literária se caracteriza pela criação de atmosferas carregadas de mistéri...
	Mary Shelley, nascida em 1797, levou o Gótico a novos territórios com Frankenstein (1818), considerado tanto um marco da ficção científica quanto uma das mais importantes obras góticas. Em seu romance, Shelley introduz reflexões profundas sobre ciênci...
	What Mary Shelley actually did in Frankenstein was to transform the standard Romantic matter of incest, infanticide, and patricide into a phantasmagoria of the nursery. Nothing quite like it was done in English literature until that Victorian novel by...
	Entre as autoras fundamentais para o Gótico feminino, destacam-se as irmãs Brontë. Em Jane Eyre (1847), Charlotte Brontë introduz elementos góticos no ambiente doméstico vitoriano. A mansão Thornfield Hall, com seus corredores escuros e mistérios ocul...
	Wuthering Heights (1847), de Emily Brontë, amplia o Gótico para além dos espaços físicos, mergulhando nos abismos emocionais dos personagens. A narrativa é carregada de paixão, vingança, transgressão social e simbolismo sombrio. Emily explora com vigo...
	E ainda:
	We are more familiar with Victorian clichés about women being by nature (and women writers, therefore, being by right) gentle, pious, conservative, domestic, loving, and serene. That sort of comment was received wisdom among the Victorians and is stil...
	Outras autoras também deixaram marcas importantes no Gótico feminino. Elizabeth Gaskell, com contos como The Old Nurse’s Story (1852), mistura fantasmas e drama familiar, denunciando repressões sociais e misoginia. Daphne du Maurier, no século XX, rev...
	No século XXI, o Gótico feminino continua vivo e reinventado. Obras como Amada, de Toni Morrison, ampliam os limites do gênero ao incorporar elementos do Gótico para abordar temas como escravidão, trauma histórico, memória e identidade racial. A figur...
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